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Proc. Leg. nº 2091/2024
CÂMARA MUNICIPAL DE VALINHOS

ESTADO DE SÃO PAULO

MOÇÃO Nº 98/2024

Proc. Leg. nº 2091/2024
CÂMARA MUNICIPAL DE VALINHOS

ESTADO DE SÃO PAULO


Moção de Louvor ao Ilustríssimo Senhor FERNANDO POZZUTO, pela trajetória e atividades proficientemente desempenhadas na área da saúde há 42 (quarenta e dois) anos, em prol do município e de nossa comunidade.
Senhor Presidente,

Senhores Vereadores,
O Vereador Aldemar Veiga Junior, e, bem assim, os demais Vereadores que esta subscrevem em apoio, respeitosamente e nos termos regimentais vigentes, requerem a Vossa Excelência seja submetido ao Egrégio Plenário desta Colenda Casa de Leis, para a devida apreciação e decorrente aprovação do alto Corpo Legislativo Valinhense, a presente MOÇÃO DE LOUVOR do LEGISLATIVO MUNICIPAL VALINHENSE ao Ilustríssimo Senhor FERNANDO pozzuto, pela trajetória e atividades proficientemente desempenhadas na área da saúde há 42 (quarenta e dois) anos, em prol do município e de nossa comunidade.
DA JUSTIFICATIVA DA HOMENAGEM

O Ilustríssimo Senhor FERNANDO pozzuto iniciou sua jornada de trabalho em nosso município desde muito cedo, ingressando com apenas 14 (quatorze) anos no escritório de contabilidade do i. contador Senhor Luiz Bissoto, onde aprendeu muito sobre várias áreas, desde departamento pessoal até um pouco da própria contabilidade, sendo que com 19 (dezenove) anos já atendia os grandes empresários e era responsável pela declaração de seus impostos de renda.  
Ainda jovem, nos altos de seus 20 (vinte) anos de idade, o homenageado ingressou nos quadros da Santa Casa de Valinhos, reconhecendo que foi ali onde adquiriu um propósito para a sua vida. 

Com efeito, o Ilustríssimo Senhor FERNANDO pozzuto assevera que quando se entra na Santa Casa de Valinhos e se sente o que significa o local representa na vida e recuperação das pessoas que necessitam de cuidados médicos, você adquire um propósito imediato para a vida toda, propósito esse que muitas pessoas buscam durante toda a sua jornada e nem sempre alcançam, sentido-se grato por isso. 

Nosso homenageado aduz também que o trabalho é muito intenso e exige amor e dedicação extrema, entendendo importante que cada colaborador trabalhe como se fosse o próprio dono do hospital, de modo a atender bem o paciente que lá se encontra, desde a faxineira até o provedor, pois assim as coisas fluem sempre do melhor modo, vez que não há melhor cuidado do que os olhos do proprietário da empresa, tirando sempre o melhor de cada funcionário. 

E, foi com esse propósito que buscou se aperfeiçoar e se especializar frequentemente. Assim, o Ilustríssimo Senhor FERNANDO pozzuto  graduou-se administração e cursou pós-graduação em administração hospitalar, realizou mais de 200 (duzentos) cursos na área durante a sua trajetória profissional, participava de congresso todos os anos, além de ter participado também altivamente como conselheiro e representante da entidade junto ao Fórum da Entidades Assistenciais de Valinhos – FEAV e o Conselho Municipal de Saúde – CMS.

 Um dos maiores exemplos de sua competência, boa gestão e administração foi no ano de 2001, quando havia se instalado uma crise e o Poder Público interviu na Santa Casa de Valinhos, sofrendo o hospital uma intervenção municipal, e, à época, o competente FERNANDO pozzuto atuava como gerente de pessoas e, após diversas investigações e trocas de interventores, o hábil homenageado comprovou sua competência e permaneceu frente a seu cargo. Relembra que a Municipalidade não conseguiu resolver a crise instaurada, em razão de uma dívida de aproximadamente R$ 900.000,00 (novecentos mil reais), devolvendo o hospital para a mesa administrativa em outubro de 2004, com um débito em torno de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), tendo em vista a ausência da expertise necessária para gerir esse tipo de crise. 
Nesse ínterim relembra ter respondido também a uma Comissão de Inquérito Parlamentar – CPI, por meio da qual, junto de outros funcionários da Santa Casa de Valinhos, passaram o dia fechados no antigo prédio da então Câmara Municipal de Valinhos, sendo averiguados e prestando depoimentos, afastando, porém, qualquer suspeita de suposto desvio financeiro, demonstrando mais uma vez a boa índole e imagem ilibada que lhe é inerente. 
Nesse mesmo sentido o ilustre homenageado FERNANDO pozzuto foi submetido a nova averiguação por conta da assunção de um novo administrador da Santa Casa de Valinhos no ano de 2015, demonstrando novamente a sua honra imaculada e mantendo-se prestando os seus bons e valiosos préstimos à entidade, servindo com zelo e devoção.  
Aliás, nesse passo, o homenageado aduz que, embora o hospital seja filantrópico, o mesmo é uma entidade privada e, sendo assim, os funcionários não possuem estabilidade de emprego e só permanecem quem é bom e comprova sua competência diariamente, sendo comum haver trocas de cargos de gerência quando se troca administradores ou diretorias, tendo passado cerca de 20 (vinte) mudanças de titularidades, pondo à prova seu proficiente trabalho, que permaneceu incólume por mais de 4 (quatro) décadas, sendo despiciendo tecer aqui maiores comentários sobre a notória competência do ilustre FERNANDO pozzuto uma vez que sua história e a própria trajetória fala por si só.
E, foi assim que no ano de 2015, além de gerente de pessoas cumulou também o cargo de gerente de manutenção, assumindo e dando conta dessas duas funções a partir daí, de forma tão capaz e habilidosa que, em março de 2018, quando houve a troca de superintendentes, lhe ofereceram para assumir a superintendência, inicialmente de forma interina, prevendo um período aproximado de 6 (seis) meses. Todavia, seu trabalho foi tão bem desempenhado que o prazo passou e o homenageado foi efetivado, tornando-se, pois, definitivo, em razão de sua notável envergadura. 

Dessa forma, no ano de 2018 assumiu esse novo papel com ímpar maestria, realizando diversos feitos dignos de reconhecimento, como melhorias e reformas, melhor aproveitamento de espaços, desenvolveu programas e projetos em prol dos funcionários e da comunidade, e impôs novas tratativas para com o principal convênio do hospital, o Sistema Único de Saúde – SUS, além das demais operadoras de convênios particulares, melhorando sobremaneira o faturamento do hospital, inovando e introduzindo também nesse período o setor de custos, por meio do qual passaram a mensurar todos os gastos e custos, como, por exemplo, de internações na seção de enfermaria de adultos; diária materno infantil; valor de diárias da Unidade de Terapia Intensiva – UTI, etc.
E, antes do advento da pandemia da Covid-19 que assolou nosso país, o visionário FERNANDO pozzuto já se antecipou, em razão das notícias de outros lugares do mundo, e passou a reformar e transformar muitos ambientes para melhor adequar e equipar o hospital para se preparar para o enfrentamento da pandemia. 

Vislumbrou que a Santa Casa de Valinhos teria que tomar uma difícil decisão, pois os clientes eletivos e de consultas e cirurgias iram se afastar do hospital, porém os altos custos fixos se manteriam, em razão dos vultosos gastos com o espaço fixo, quadro de médicos e funcionários diante da taxa de ocupação que, até então constante, cairia para 0 (zero) nesse cenário. 

Assim, diferentemente das maiorias dos outros hospitais que foram pegos de surpresa, já prevendo o que estava por vir, o homenageado liderou a decisão de preparar a Santa Casa de Valinhos para atender aos pacientes da Covid-19, aumentando de 22 (vinte e dois) para 45 (quarenta e cinco) leitos de UTI, utilizando-se das unidades da enfermaria que estariam vazias, buscando esse tipo de estrutura física e humana para buscar esses pacientes para tratamento e logrando, de outro lado, êxito em suprir esses custos.

Dessa forma o competente FERNANDO pozzuto conseguiu atender população valinhense, tanto do SUS quanto de convênios, o que se mostrou primordialmente bom para a comunidade, além do Poder Público, que pôde contar com a estrutura especialmente preparada da Santa Casa de Valinhos que outras cidades não estavam encontrando. 
Com isso, em torno de 95% (noventa e cinco por cento) de quem precisou de atendimento do SUS para a Covid-19 pôde ser atendido aqui em nosso município mesmo, por meio da Santa Casa de Valinhos, sendo certo que poucos precisaram ser transferidos para outras cidades por falta de vagas, evitando transtornos para os pacientes e seus familiares. 
Simultaneamente a isso, via de consequência, possibilitou a entrada do necessário recurso financeiro para manutenção do hospital no período, diferentemente do que seria se não tivesse se antecipado e adequado a estrutura para tanto, mostrando que foi acertada a sua aposta nas reformas e adaptações de vários espaços físicos, inclusive do Pronto Socorro.

Como legado da Covid-19 deixou estrutura preparada para 35 (trinta e cinco) leitos de UTI, embora hoje a Santa Casa de Valinhos funciona com 32 (trinta e dois) leitos ativos, se tornando um número oficial e bem acima do que comportava anteriormente, dentre os quais o investimento se mostra igualmente acertado, pois os mesmos estão frequentemente ocupados em sua totalidade. 
O ilustríssimo FERNANDO pozzuto enxergou que o futuro, com ou sem Covid, demandaria mais vagas de UTI, demanda essa que já existia, tanto que hoje a taxa de ocupação varia entre 95% (noventa e cinco) a 100% (cem por cento) dos leitos aumentados, como visto, atendendo a quem necessita e trazendo valiosos recursos, sendo a Santa Casa de Valinhos, sendo uma importante referência no estado e no próprio país, considerada a maior UTI do Brasil se calculada proporcionalmente ao número de leitos do hospital!
Com isso deixa, no dia 1º de abril deste ano de 2024, após mais de 42 (quarenta e dois) anos, o altivo FERNANDO pozzuto se desligou da Santa Casa de Valinhos, deixando o hospital com uma estrutura totalmente reformada e em melhores condições financeiras, sendo que quando assumiu o cargo. 

Com efeito, convém aqui registrar que até o ano de 2018, quando o ilustríssimo FERNANDO pozzuto assumiu a superintendência da Santa Casa de Valinhos, o hospital não tinha Certidão Negativa de Débitos – CND; pagavam todo mês os funcionários com atrasos; as férias somente eram pagas quando do retorno à atividade; tinham folha de pagamento de médicos, terceiros prestadores de serviços, com 3 (três) folhas de pagamento em atraso, orgulhando-se em asseverar que hoje conseguiu deixar o hospital com os pagamentos em dia, inclusive no que diz respeito às questões trabalhistas, possuem CND e o hospital se encontra amplamente reformado, equipado com muitos equipamentos de alta tecnologia, conquistados por meio do bom relacionamento político que o homenageado formou com deputados e, principalmente, com os vereadores, que recentemente passaram a destinar também verbas pelas emendas impositivas, conversando de forma pessoal e individual e conquistando, devido à sua credibilidade, mais de R$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais) de verba impositiva em 2023 e de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) já aprovados neste ano de 2024, que vai chegar em razão dos planos de trabalhos já aprovados, para novos equipamentos e reformas da Santa Casa de Valinhos.

Recordando-se da época, não tão distante, em que se dizia que a Santa Casa de Valinhos iria fechar as portas, FERNANDO pozzuto orgulha-se, com razão, em afirmar que a entregou bem melhor do que se encontrava em 2017, reformada, equipada e, embora ainda com serias dificuldades financeiras, com as contas em dia e em posição mais favorável. 
Ainda, o homenageado nos deixa uma reflexão sobre como a saúde evoluiu muito ao longo dos anos, assim como os recursos humanos e tecnológicos ofertados, e, da mesma forma, a sociedade acompanhou essa evolução e sabe o que há de melhor para a realização de exames e tratamentos, e, bem assim, o que precisa ser oferecido para um atendimento de primeira qualidade, não importando se é uma Santa Casa, pois, entendem que se é um hospital aberto, que atende demandas de média e alta complexidade, tem o dever de entregar um serviço de ponta, bom igual a qualquer hospital privado de grande referência, sem qualquer perdão ou justificativa, e, para atender isso é muito caro, ainda mais se mantendo a missão filantrópica, e, principalmente, por atender mais de 60% (sessenta por cento) de sua capacidade de pacientes do SUS. Ainda, tem-se que as operadoras de planos de saúde também estão enxugando as gorduras e cobrando que os hospitais prestem um ótimo atendimento, mas, de outro lado, as tabelas não acompanham os reajustes e nem os repasses refletem essa exigência, cada vez maior, sofrendo cobranças de todos os lados, como operadoras, usuários e Poder Público. Conclui que, apesar de as receitas hoje em dia estarem bem negociadas perante os clientes, não se pode olvidar que, com o elevado custo do hospital, somado ao passivo que carrega do passado, atualmente o serviço prestado pela Santa Casa de Valinhos, que preza por ofertar esse atendimento de excelência, com segurança e qualidade, não é possível cobrir esse custo atual, tendo que buscar outros tipos de verbas para suportar essa diferença, seja de custeio ou com a oferta de novos serviços, e, onde parece que são vultosos os valores pactuados, notadamente com o SUS, é necessário enxergar todo esse cenário do complexo hospitalar, sob pena de inviabilizar o único nosocômio local que dá esse suporte de dar continuidade no atendimento. 

Aliás, outra diferença da Santa Casa de Valinhos é exatamente o atendimento muito significativo de convênios, aproximadamente mais de 25% (vinte e cinco por cento), em razão das pessoas acreditarem na capacidade e no bom atendimento do hospital, diferente das demais Santas Casas da região, que atendem em torno de 90% (noventa por cento) do SUS e apenas 10% (dez por cento) de convênio, ante a procura de outros lugares mais estruturados pelos usuários de plano de saúde.
Ainda cumpre registrar que na gestão do Ilustríssimo FERNANDO pozzuto o hospital foi completado por um projeto junto à Companhia Paulista de Força e Luz – CPFL, obtendo placas de energia solar para gerarem energia fotovoltaica que atualmente atende 15% (quinze por cento) de sua demanda do consumo de energia, já se encontrando em andamento um segundo projeto, para aumentar mais 15% (quinze por cento) da capacidade!

Outra grande conquista foi a terceirização do enxoval, pois agora não precisa mais comprar o material, confeccionar, e principalmente, recebe todo dia limpo, relembrando do período em que se preocupavam demasiadamente com o setor da lavanderia da Santa Casa de Valinhos, cujo maquinário estava verdadeiramente sucateado, dando problemas constantes, e, por se utilizar de altas temperaturas e produtos químicos, mantida a vapor que alimentava as máquinas e passadeiras por meio das duas caldeiras antigas movidas a óleo diesel reprocessado, além de produzir aquela fumaça negra e odor muito forte, poluindo o meio ambiente, ainda, preocupavam-se frequente com o risco de explosão. Assim, a lavanderia foi fechada e desativada, dando espaço para outros ambientes e promovendo imediato sentimento de alívio, após várias ocorrências de pane e ameaças de colapso das caldeiras.

O Ilustríssimo FERNANDO pozzuto conseguiu também parcerias com diversas operadora de saúde, instalando, nesse período, o centro de imagens da Santa Casa de Valinhos,  com serviços de tomografia e ultrassom próprio, não precisando mais terceirizar esses serviços! Também foi responsável pela ampliação de todas as áreas e reforma de toda UTI, equipando-a e deixando os quartos extremamente bem estruturados.  

O homenageado conquistou em sua gestão também o tão sonhado Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros – AVCB, sendo um marco para o nosso município, visto que poucas Santas Casas logram êxito em preencher os requisitos aptos à sua emissão, conquanto a maioria são muito antigas, revelando-se difícil de se adequar.
O Ilustríssimo FERNANDO pozzuto implantou o laboratório na frente do hospital, capaz de atender tanto os internados quanto o externo, adequou a rampa para a chegada das ambulâncias, que antigamente ficavam aguardando na chuva; foi o responsável pela separação dos leitos nas salas vermelha e amarela, diferenciadas por risco; reformou a sala da medicação que era um ambiente muito antigo e fechado e agora é mais espaçoso e arejado, equipando-os com poltronas; As salas cirúrgicas foram igualmente aumentadas; melhorou o Pronto Socorro; reformou o telhado da UTI e do Pronto Socorro, com verba própria, pela primeira vez desde a fundação da Santa Casa de Valinhos; implantou o Programa de Atenção Psicológico aos Empregados – PAPE, como se fosse um pai para dar atenção e atendimento humanizado com olhos preocupados e voltados para o cuidado do funcionário, por meio de atendimento por psicólogo, melhorando muito a qualidade de vida e os relacionamentos de trabalho; conseguiu integrar o Pronto Socorro com a UTI, fornecendo suporte para agilizar, costurando administrativamente o necessário, já tendo inclusive olhar clínico para determinadas situações; instalou gestão de pessoas no departamento de Recursos Humanos e também implantou o programa de recrutamento de seleção, quer serviu inclusive de referência para as entidades da FEAV, tendo a Santa Casa de Valinhos emprestado e dado o treinamento nesse sentido, entre tantos outros feitos.
Foi lá que o Ilustríssimo FERNANDO pozzuto conheceu o amor da sua vida, tendo cruzado o seu caminho com o da também funcionária MARA CRISTINA PRANDO POZZUTO, casando-se em 11 outubro de 1991, a qual trabalhou 36 (trinta e seis) anos junto aos quadros da Santa Casa de Valinhos, desligando-se no ano passado. Dessa bonita e duradoura união advieram os 2 (dois) filhos do casal, que nasceram na Santa Casa de Valinhos, a Doutora  LIGIA PRANDO POZZUTO, advogada e atualmente com 26 (vinte e seis) anos de idade, e o CAIO PRANDO POZZUTO, hoje com 21 (vinte e um) anos de idade. 

O Ilustríssimo FERNANDO pozzuto entrou com 20 (vinte) anos de idade na Santa Casa de Valinhos, onde permaneceu por 42 (quarenta e dois) anos, e, principalmente nesses últimos 6 (seis) anos de trabalho, com as necessidades da demanda de pacientes da Unidade de Pronto Atendimento e após o difícil período da pandemia da Covid-19 e da dengue, viveu 24 (vinte e quatro) horas conectado com a  sociedade, atendendo a comunidade valinhense, sendo que seu celular não parava nunca de tocar, sentindo agora um misto de sentimento de alívio e estranheza com tanta tranquilidade, tendo sido procurado por diversas pessoas que externaram todo carinho e solidariedade com o seu desligamento da Santa Casa de Valinhos, médicos, funcionários antigos e atuais, de outros hospitais, da comunidade, população e vereadores, dando força e lhe trazendo essa certeza de que desempenhou um bom trabalho.

O Ilustríssimo FERNANDO pozzuto sente-se grato e satisfeito por ter feito tanta coisa e ganhado o propósito de vida aos 20 (vinte) anos, dedicando-se, constituindo família e chegando ao topo, mesmo sabendo todo dia que saia para trabalhar dos difíceis obstáculo que teria que enfrentar, mas sabedor que seu propósito era resolver os problemas das pessoas, sem desanimar, deixando muitas vezes sua vida pessoal de lado para ajudar os outros, e, embora sabe que poderia fazer muito mais, o homenageado se desliga da Santa Casa de Valinhos realizado por todos os seus feitos, com imagem imaculada diante dessa belíssima e longiquoa trajetória, sem nenhum arranhão, deixando todos atendimentos e melhorias gravadas na história do município.

Dessa forma e ante todo o exposto, de rigor a aprovação desta i. Casa de Leis da presente MOÇÃO DE LOUVOR para notório e público reconhecimento da trajetória e atividades desempenhadas pelo Ilustríssimo Senhor FERNANDO pozzuto, pela trajetória e atividades proficientemente desempenhadas na área da saúde há 42 (quarenta e dois) anos, em prol do município e de nossa comunidade, digna da presente homenagem, por meio deste singelo, mas merecido tributo.
Requer, outrossim, seja expedido ofício e certificado desta Casa portando a presente Moção de Louvor ao ilustríssimo homenageado, para conhecimento do reverente tributo desta Edilidade.
Valinhos, 15 de abril de 2024.
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